
 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 08 de  

Abril 

 2022 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

 

 

 

 

 



 

CLIPPING DE NOTÍCIAS 

Coordenadoria de Imprensa do TJPA 
(91) 3205-3256 / 3274 / 3086 – coordenadoria.imprensa@tjpa.jus.br 

 

 

O Ministério Público do Pará (MPPA), por meio da Promotoria de Justiça da 

Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher, denunciou um homem por 

agressão física contra sua companheira em Ananindeua. A mulher não resistiu 

e faleceu dias após o ato de violência. 

De acordo com depoimento da mãe da vítima, o casal já havia tido outras 

discussões que resultaram em abuso físico sofrido pela jovem. Segundo 

testemunhas, no dia 19 de setembro de 2021, o agressor teria desferido um soco 

contra a vítima, que caiu no chão e demorou para se recuperar. 

Desde então a jovem começou a se sentir mal, apresentando inchaços na 

bochecha, pescoço e nuca, passou a ter dificuldades para se alimentar e 

respirar. Acompanhada da mãe, ela procurou uma UPA e em seguida foi 
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encaminhada para o Pronto Socorro para internação, mas não resistiu, tendo 

como causa da morte declarada “insuficiência respiratória aguda, abscesso da 

boca, abscesso retro faríngeo”. 

O acusado nega qualquer agressão à vítima e afirma que não teria aplicado o 

soco mencionado pelos testemunhos, todavia, diante dos fatos e depoimentos 

apresentados, o representante do MPPA entendeu que há dados suficientes 

para solicitar a prisão preventiva do acusado. 

O Ministério Público também requer toda a documentação de antecedentes 

criminais expedida pela Segurança Pública do Estado do Pará, nas Varas 

Criminal e da Infância e Juventude. O prontuário médico e exame de necropsia 

da vítima também foram solicitados, junto com o testemunho do médico que 

atestou o óbito. Todos os documentos e provas recolhidas serão apresentados 

na audiência para julgamento do caso, que ainda será agendada. 

 

Com informações Ascom MPPA. 
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Os detentos Derick Nael de Araújo Pereira, Gerônimo da Silva Gomes conhecido 

como “Gê” e Ronilson Castro da Silva conhecido como “Curador” foram 

absolvidos da acusação de homicídio qualificado que teve como vítima o também 

detento Marcos Elpídio Garcia da Penha. Ele foi morto com golpes de 

estoque dentro da penitenciária de Cucurunã no dia 9 de setembro de 2017. 

Após as considerações sobre a denúncia, o representante do Ministério Público 

pediu a absolvição dos três réus por ausência de provas suficientes de autoria. 

As defesas dos acusados alegaram negativa de autoria, indubio pro reo (em caso 

de dúvida beneficie-se o réu), clemência e retirada das qualificadoras. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/detento-e-encontrado-morto-dentro-de-cela-em-presidio-de-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/detento-e-encontrado-morto-dentro-de-cela-em-presidio-de-santarem.ghtml
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Após os encerramento dos debates, o Conselho de Sentença se reuniu e por 

maioria de votos absolveu os réus da acusação de homicídio qualificado. 

Na sentença, o juiz Gabriel Veloso, titular da 3ª Vara Criminal, destacou que os 

réus nunca foram presos pela morte de Marcos Elpídio, e julgou extinto o 

processo com a resolução do mérito. 

Os réus que ainda são detentos do Centro de Recuperação Agrícola Silvio Hall 

de Moura sempre negaram autoria do crime. Ainda na fase de inquérito eles 

alegaram que não estavam no pavilhão onde o crime aconteceu. Os três 

afirmaram que estavam na área destinada ao banho de sol porque não 

receberam visita naquele dia. 

De acordo com a denúncia do Ministério Público, o preso que estava marcado 

para morrer era conhecido como “Bira”. Ele teria sido escolhido como alvo por 

ter um caso com a mulher de um outro preso não identificado. No fim das contas, 

Marcos Elpídio foi quem acabou sendo morto com golpes de estoque. Ele foi 

arrastado de dentro da cela para o corredor da ala 2, no pavilhão B da 

penitenciária. 

Quando o corpo de Marcos Elpídio foi encontro por agentes prisionais, ele estava 

com um barra de ferro cravada nas costas. 

Marcos Elpídio tinha 24 anos, era do município de Óbidos e cumpria pena por 

tráfico de drogas. Ele já tinha cumprido pouco mais de 2 anos de prisão. 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/detento-e-encontrado-morto-dentro-de-cela-em-presidio-de-santarem.ghtml
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A Promotoria de Justiça do Ministério Público do Estado, em Marabá, região 

sudeste do Pará, alerta sobre golpes aplicados às famílias de presos. De acordo 

com o MP, parentes de pessoas privadas de liberdade têm sido vítimas de 

tentativa de golpe, por meio do aplicativo de mensagens Whatsapp. As 

informações são do MPPA. 

O MP apurou que uma pessoa, ainda não identificada, entrou em contato com 

familiares de custodiados do sistema prisional de Marabá, se apresentando 

como representante da 1ª Vara Criminal de Marabá, fornecendo dados bancários 
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para depósito de valores que seriam para fianças, a fim de que os detentos 

respondessem o processo em liberdade. 

Para chamar a atenção para o golpe, o órgão ministerial criou inclusive uma arte, 

que vem divulgando em redes sociais, com o alerta "Fique Atento''. O card 

informa sobre "Tentativas de golpes, através de whatsapp, direcionadas aos 

familiares de presos no município de Marabá". Abaixo, em uma fonte de letra 

menor está o texto: "Na dúvida, denuncie ao Ministério Público em Marabá", e 

abaixo o telefone: "(94) 98804-1314". 
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Um homem acusado de participar de uma organização criminosa, especializada 

na prática de furto mediante fraude como lavagem de dinheiro, foi identificado 

pela Polícia Civil do Pará, nesta quinta-feira (7), durante cumprimento de 

mandado de busca e apreensão, no município de Marabá, no sudeste paraense. 

A investigação identificou que os acusados instalaram dispositivos que tornavam 

vulneráveis os sistemas informatizados da empresa vítima, a fim de obter acesso 

às assinaturas de funcionários necessárias para o acesso às contas bancárias. 

Participaram da operação "Double Check", a Diretoria Estadual de Combate a 

Crimes Cibernéticos (Deccc) e o Núcleo de Apoio à Investigação de Marabá 
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(NAI), junto Delegacia Especial de Repressão aos Crimes Cibernéticos - DRCC 

da Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF). 

A delegada Maria de Fátima dos Santos, Titular da Divisão de Combate a Crimes 

Patrimoniais (DCEP-PCPA) , informou que a investigação identificou que foram 

feitas doze transferências para contas de "passagem", nas quais cada 

beneficiário recebeu cerca de R$ 500 mil. A Polícia estima que a fraude provocou 

um prejuízo financeiro na ordem de R$ 4 milhões. 

Os trabalhos de investigação também identificaram que os integrantes da 

organização criminosa haviam aberto recentemente empresas de fachada, com 

o intuito de criar contas bancárias vinculadas a pessoas jurídicas, o que facilitou 

o recebimento e a rápida diluição dos valores, impedindo que os bancos 

promovessem o bloqueio das transferências. Com essa manobra, que ocultava 

o proveito criminoso, os investigados incidiram na prática delituosa de lavagem 

de capitais. 

"As polícias civis do país inteiro estão estreitando laços para combater crimes 

cibernéticos e a Polícia Civil do Pará está atuando e se atualizando as melhores 

técnicas disponíveis para combater esta prática e proteger os cidadãos." afirmou 

o delegado-geral da Polícia Civil, Walter Resende, reforçou a atuação da Polícia 

Civil no combate a crimes no Pará. Além das polícias civis do Pará e Distrito 

Federal, a operação também contou com a participação de equipes da Polícia 

Federal. 


